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S O B R E P A I R A M E N T O    S O C I O C U L T U R A L    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sobrepairamento sociocultural multidimensional é a atitude ou postura 

isenta, harmônica, respeitosa e cosmoética da conscin intermissivista, homem ou mulher, lúcida 

quanto às diversas influências culturais, morais ou ideológicas, em contextos intra e extrafísicos, 

objetivando dinamizar a interassistencialidade nas interações conscienciais com diferentes níveis 

de cognição e procedências evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo sobre vem do idioma Latim, super, “em cima de; por cima de; 

acima de; mais do que; além de; ainda; sobre; demais; excessivamente; demasiadamente”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo pairar deriva do idioma Provençal Antigo, pairar, “suportar; aguen-

tar; ter paciência”, e este provavelmente do idioma Latim pariare, “dar balanço; fazer contas; fa-

zer ir a par; emparelhar; igualar”. Apareceu no Século XV. O sufixo mento procede do idioma La-

tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O primeiro elemento de 

composição socio provém do idioma Latim, socius, “associado; unido; que acompanha”. O termo 

cultural origina-se do idioma Francês, culturel, por influência do idioma Alemão, kulturell, “rela-

tivo à cultura no sentido moral e consciencial”, e este do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, 

tratar, venerar (no sentido físico e moral)” e, por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XIX. 

O segundo elemento de composição multi vem igualmente do idioma Latim, multus, “muito; nu-

meroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A palavra dimen-

são deriva também do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. 

O vocábulo dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Sobrelevação sociocultural multidimensional. 2.  Aceitação pluricul-

tural. 3.  Receptividade universalista. 4.  Adaptação sociocultural multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas sobrepairamento sociocultural multidimensional, 

minissobrepairamento sociocultural multidimensional e maxissobrepairamento sociocultural 

multidimensional são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Sucumbência ao conflito sociocultural. 2.  Inadaptação heterocultu-

ral. 3.  Oposição antiassistencial ao multiculturalismo. 4.  Autoinsulamento anticosmoético. 

Estrangeirismologia: a multidimensional interaction a partir dos idiomas e jargões;  

o Zūnzhòng às diferentes formas de pensar; a open mind; o timing de adaptação experimental no 

convívio com outras culturas; o living abroad; a evitação dos idiotismos culturais do Zeitgeist;  

o know-how do imigrante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo pluricultural interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cultura exi-

ge cultura. Superemos nossas multidiferenças. Universo: cidade única. Universalismo: diálogo 

universal. Nacionalismo, não. Universalismo. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Enquanto a conscin não deixar seu 

país para vivenciar outras culturas, o mundo ainda é conceito teórico no seu microuniverso 

(Kátia Arakaki, 1971–). Não se preocupe se os outros não o compreendem, preocupe-se com  

o fato de você não compreender os outros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Percebemos que aprender  

a conviver com outras culturas, pode contribuir muito para estarmos mais disponíveis, abertos  

e preparados para estarmos onde for necessário, até mesmo em outras dimensões, estando lúcido 

do trabalho a ser feito (Juliana Nicolau, 1984–). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Na presença da língua, os dentes não 

brigam. 

Ortopensatologia: – “Sobrepairamento. O sobrepairamento cosmoético alcança ní-

vel altamente crítico, e aparentemente contraditório, paradoxal, quando a consciência se coloca 
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conscientemente abaixo, histrionicamente, a fim de se nivelar à consciência assistida, e melhorar 

os resultados da sua autocapacidade interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo multicultural; o holopensene pessoal 

do poliglotismo; o holopensene pessoal da paradiplomacia; o materpensene pessoal da megafra-

ternidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a redução dos choques holopensênicos diante de 

culturas distintas; a necessidade do desenvolvimento da pensenização antipreconceituosa; a auto-

pensenização analógica interidiomática ampliando as associações de ideias; o rompimento de au-

tomatismos pensênicos a respeito de si mesmo, resultante da reação fisiológica associada à elabo-

ração linguística; a flexibilidade autopensênica; a diversidade holopensênica multidimensional;  

a autadaptação à variedade dos holopensenes locais dos diversos países e comunidades extrafísi-

cas; os eventos presenciais fora do país de origem favorecendo a criação do holopensene consci-

enciológico de abrangência multicultural; o holopensene conscienciológico internacional. 

 

Fatologia: o sobrepairamento sociocultural multidimensional; os nacionalismos retró-

grados dificultadores da interassistencialidade intercultural; a barreira linguística enquanto pri-

meira dificuldade da convivialidade universal; a precocidade invexológica favorecendo o desen-

volvimento da interassistencialidade universalista; o curso Prática da Cosmovisão na Invéxis da 

Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), propulsor da autobagagem 

multicultural; a ampliação do neuroléxico analógico multicultural qualificando a interassistencia-

lidade; a compreensão da linguagem cultural específica dinamizando a conexão interconsciencial; 

a avaliação do melhor manejo comunicológico usando idioma não nativo; o incremento da con-

centração; o apreço pelo testemunho vivencial; a predisposição à imersão sociocultural a longo 

prazo na condição de assistente lúcido cosmoético infiltrado; o Megacentro Cultural Holoteca 

representando a multiculturalidade evolutiva; o multiculturalismo intelectual do Holociclo; a prá-

tica da manifestação cosmoética qual nativo de país estrangeiro; as autorreciclagens intracons-

cienciais promovidas pelas neovivências socioculturais; as aulas de Conscienciologia em vários 

países contribuindo com a reurbanização extrafísica; o exercício do acolhimento antipreconceitu-

oso; autorreeducabilidade intercultural; o estudo prévio da cultura e do idioma do local de desti-

no; o choque da conscin jejuna com a nova cultura; a identificação, superação e profilaxia dos 

preconceitos e imaturidades pessoais; as viagens internacionais enquanto agentes desencadeado-

res de reciclagens; os horizontes conscienciais ampliados; o cultivo das neoamizades úteis inter-

culturais; o interesse na cognição e vivência amplas, porém atento ao megafoco evolutivo; a afini-

zação com a nova cultura; a comunicação não verbal vencendo a barreira da língua; o conheci-

mento das referências históricas e culturais locais facilitando o entrosamento social; a adaptação  

à mesologia do novo local; a cidadania internacional, enquanto aporte e recurso da teática da inte-

rassistencialidade cosmoética sociocultural; a adaptação cultural promotora de neoperspectivas;  

a impossibilidade de retração da mente expandida; a predisposição inata à convivência sadia com 

as diferentes etnias; o sorriso acolhedor; a empatia na qualidade de ponte de aproximação; a ma-

nutenção da lucidez em ambientes diversificados; a diversidade sociocultural impulsionadora da 

cosmovisão evolutiva; a ampliação do neuroléxico analógico; o holocarma das nações; a comuni-

cabilidade sadia sobrepondo-se aos obstáculos linguísticos; o poliglotismo ampliando o rapport  

e a assistência na tenepes; a motivação recinológica no contexto intercultural; o sobrepairamento 

sociocultural da holodiversidade civilizacional do Cosmos, enquanto meta evolutiva para o alcan-

ce da megafraternidade teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na comunicação in-

tercultural e multidimensional; o abertismo parapsíquico às inspirações ideativas dos amparadores 

funcionais; a holossomaticidade interassistencial ampliada pela força da oralidade pessoal em di-

ferentes idiomas; a retrofôrma percebida em contexto de evento seriexológico intercultural;  

o acesso a bolsões extrafísicos gerando reconhecimento de padrões culturais; a vivência parapsí-
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quica da visão panorâmica seriexológica intercultural; a telepatia multilíngue aumentando o rap-

port interconsciencial; o paraneuroléxico pessoal multicultural e poliglota, ampliando a interassis-

tência do epicentro consciencial com a equipe extrafísica de função, em aulas e campos bioener-

géticos; a paracomunicação em diferentes idiomas na projetabilidade lúcida (PL) interassistencial; 

as paraprocedências diversificadas dos intermissivistas ao redor do mundo sendo impulsionadora 

da evolução interconsciencial multicultural; o encaminhamento de consciexes decorrente da atua-

ção poliglótica do assistente; a tenepes sendo peça-chave da preparação e sustentabilidade dos 

eventos internacionais; a tenepes em diferentes países ampliando o público de assistidos; a para-

procedência comum de amigos internacionais; a autoparaprocedência de matriz multicultural;  

o parapsiquismo aproximando os amigos internacionais com o auxílio dos amparadores extrafí-

sicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo plurilinguismo-neossinapses; o sinergismo intercultural; 

o sinergismo predisposição ao abertismo multicultural–interações interpessoais; o ganho evoluti-

vo da compreensão sinérgica no contato com outras realidades; a intercompreensão cosmoética 

facilitadora do sinergismo reurbanização intrafísica–reurbanização extrafísica. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio da admiração-discordância; 

o princípio da convivialidade sadia; o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio 

da interassistencialidade; o princípio da megafraternidade; o princípio da interdependência evo-

lutiva; o princípio universalista da vida sem fronteiras; o princípio de nada acontecer por acaso; 

o princípio universalista “fazer o bem sem olhar a quem”; os princípios básicos da megafrater-

nidade; o princípio do Universalismo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a convivência com os diferentes códigos de etiqueta social; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) enquanto fator eliminador da adesão a idiotismos culturais, asseguran-

do o respeito ao paradireito das consciências em qualquer contexto cultural; a gradativa depura-

ção dos códigos culturais obsoletos interiorizados ao longo das múltiplas existências; o código de 

prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria da reurbex; a teoria da megafraternidade; a teoria da paraaculturação; a teoria da 

desrepressão consciencial; a teoria do altruísmo; a teoria da maxiproéxis grupal; a teoria da po-

licarmalidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional nas articulações interidiomáticas; a técnica 

de viver evolutivamente por meio da interassistencialidade; as técnicas de acolhimento; as técni-

cas da paradiplomacia; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica de adaptar-se aos 

diversos ambientes e situações; a técnica da mudança de idioma conforme a demanda; a técnica 

etológica do salto baixo perante contextos interculturais; as técnicas fraternas da evitação do eli-

tismo cultural no universo da Conscienciologia; a técnica do acolhimento do heteroconsciencio-

metria; a técnica da escutatória interassistencial no contexto de trocas de experiências interna-

cionais; a técnica da sinalética energética e parapsíquica pessoal no contato interassistencial 

entre conscins de diversas etnias. 

Voluntariologia: a participação em eventos internacionais no papel de voluntário na In-

terassistantial Services for the Internationalization of Conscientiology (ISIC); o voluntariado ree-

ducativo; o voluntariado interassistencial no Exterior; a coexistência intercultural no voluntaria-

do; o voluntariado lúcido interassistencial engajado no trabalho da reurbanização planetária;  

o voluntário bem adaptado na atividade conscienciológica de acordo com o perfil, interesses pes-

soais, motivação e momento evolutivo atuando no país estrangeiro; o voluntariado na docência 

internacional; o voluntariado interassistencial em países e regiões carentes; a autoqualificação 

dos voluntários visando rapport com outras culturas. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal da rotina diária em diferentes contextos no Planeta; 

o laboratório conscienciológico Retrocognitarium; o laboratório conscienciológico da Autopen-
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senologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da 

Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Recinolo-

gia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da 

Duplologia; o Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 

Efeitologia: o efeito da evidenciação das autodissonâncias cognitivas e culturais na 

condição de inflexibilidade mental; o efeito da vivência dos idiomas falados nos respectivos paí-

ses construindo a intercompreensão neocognitiva; o efeito regressivo da hibernação cultural; os 

efeitos conscienciais do convívio com as diferenças culturais; o efeito halo intraconsciencial  

a partir do contato com cultura distinta; os efeitos recicladores nas interaprendizagens; o efeito 

interassistencial da reciclagem intraconsciencial nos grupos de convivência anterior e atual;  

o efeito das autocapacitações pró-internacionalização na potencialização da assistência extrafí-

sica. 

Neossinapsologia: as neossinapses criando revisões silenciosas; o incremento da me-

mória neuroléxica devido às multineossinapses; a ampliação da mundividência promovendo a for-

mação de neossinapses quanto às diferentes realidades; o aprendizado do novo idioma produzindo 

neossinapses; as neossinapses fraternas e cosmoéticas geradas nas interrelações multiculturais;  

a formação de neossinapses estimuladas pelo abertismo pensênico. 

Ciclologia: o ciclo choque cultural–crise cultural–inserção cultural; o ciclo egocentris-

mo-viagens-reciclagens-alocentrismo; o ciclo adaptação-readaptação; o ciclo encontros–desen-

contros–reencontros de destino; o ciclo assimilação da neocultura–releitura da cultura pregres-

sa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) em diferentes culturas. 

Binomiologia: o binômio bagagem cultural–interassistencialidade; o binômio viajar-vi-

ver; o binômio autoconvivialidade-heteroconvivialidade; o binômio harmonia intraconsciencial–

–harmonia interconsciencial; o binômio adaptação-evolução; o binômio capacidade de adapta-

ção–planejamento de alternativa; o binômio respeito-convivialidade; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio pensar-agir mundialmente; o binômio viagens interassistenciais–parexcur-

sões interplanetárias; o binômio neuroléxico-mundividência; o binômio autopensenização analó-

gica interidiomática–cosmovisão. 

Interaciologia: a interação modo de vida–perspectiva de mundo; a interação flexibilida-

de cognitiva–flexibilidade holochacral; a interação viagem-pesquisa; a interação viagem-flexibi-

lização; a interação experiências inusitadas–reciclagens conscienciais; a interação internaciona-

lidade-multidimensionalidade; a interação educacional; a interação equilíbrio intraconsciencial–

–equilíbrio interconsciencial; a interação linguagem idiomática–aprendizado cultural; a intera-

ção flexibilidade mental–admissão de acontecimentos amplos. 

Crescendologia: o crescendo cidadania nacional natalícia–cidadania universal vivenci-

ada; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o crescendo viagens interna-

cionais–viagens interplanetárias; o crescendo abordagem nacional–abordagem internacional– 

–abordagem planetária; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo compreensão intercul-

tural–convivência fraterna–Universalismo vivido; o crescendo multicultura-aculturação-paraa-

culturação; o crescendo consciência comunitária–consciência nacional–consciência internacio-

nal–consciência planetária; o crescendo preparação-prontidão-expansão; o crescendo reciclogê-

nico autopesquisa-autoqualificação; o crescendo abertismo lúcido cosmoético–comunicação pa-

ciente; a convivialidade fraterna enquanto requisito essencial para o crescendo tenepes–ofiex;  

o crescendo multicultural da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio desafio-superação-fortaleci-

mento; o trinômio cultura nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio luci-

dez-respeito-multiculturalismo; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência;  

o trinômio neointeresses-neoconexões-neo-ambientes; o trinômio interassistencial acolhimento- 

-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio das peculiaridades culturais modo de ver–modo de sentir–

–modo de pensar–modo de reagir; o polinômio centrífugo egocarma-duplocarma-grupocarma- 
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-policarma; o polinômio aporte idiomático–responsabilidade cosmoética–retribuição interassis-

tencial–acessibilidade universal–docência tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo flexibilida-

de consciencial / inflexibilidade consciencial; o antagonismo holopensene renovador / holopen-

sene mimetizador; o antagonismo valores de cada cultura / valores universais; o antagonismo 

cosmovisão / monovisão; o antagonismo flexibilidade cultural / rigidez cultural; o antagonismo 

adaptação para agradar / adaptação para ajudar; o antagonismo inadaptação à proéxis / adap-

tação à proéxis; o antagonismo intolerância ao diferente / compreensão do novo. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair do país e vivenciar outra cultura para entender me-

lhor a própria; os paradoxos culturais; o paradoxo da conscin mais bem adaptada ao país es-

trangeiro em relação ao país de origem. 

Politicologia: a política da Educação; a política da boa vizinhança; a eliminação das po-

líticas de segregação ou discriminação de consciências; a democracia; a lucidocracia; a conscien-

ciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a reurbanocracia; a pacificocracia;  

a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis sociais; a lei do maior esforço pessoal interassistencial; as leis inter-

nacionais; a lei da empatia; as leis dos polos culturais; as leis da holoconvivialidade evolutiva;  

a lei da interdependência consciencial; as paraleis da megafraternidade; a lei do maior esforço 

pessoal aplicada na adaptação evolutiva; o respeito à legislação de cada país. 

Filiologia: a multiculturofilia; a neofilia; a xenofilia; a adaptaciofilia; a cogniciofilia;  

a autorreciclofilia; a comunicofilia; a pesquisofilia; a poliglotofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; 

a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia; a erradicação do medo de aprendizado de cultura 

específica; a eliminação do medo de errar ao comunicar-se com estrangeiros. 

Sindromologia: a nulificação de todas as síndromes impedidoras da fraternidade; a eli-

minação da síndrome da mesmice; a profilaxia da síndrome do desviacionismo; o combate à sín-

drome da apriorismose; o descarte da síndrome do antepassado de si mesmo; a erradicação da 

síndrome do fechadismo consciencial; a supressão da síndrome da inadaptação; o estudo da mi-

nimização da síndrome de Alzheimer decorrente da prática do poliglotismo. 

Maniologia: o descarte da egomania; a extinção da mania de não se colocar no lugar do 

outro; o abandono da mania de criticar sem vivenciar; a superação da mania de exaltar a própria 

cultura; a evitação da mania da competição. 

Mitologia: a irracionalidade das preconcepções e generalizações derivadas dos mitos 

sobre comportamentos inerentes às etnias, naturalidades e nacionalidades; o mito de viajar re-

solver todos os problemas; a identificação e desconstrução dos erros cognitivos subjacentes aos 

mitos culturais. 

Holotecologia: a culturoteca; a cognoteca; a diplomacioteca; a curiosoteca; a comunico-

teca; a consciencioteca; a discernimentoteca; a voluntarioteca; a pacificoteca; a turismoteca; a te-

aticoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca; a idiomoteca; a globoteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Multiculturologia; a Universalismologia; a In-

terassistenciologia; a Autopesquisologia; a Reciclologia; a Conviviologia; a Policarmologia; a In-

teraciologia; a Paraconviviologia; a Holomaturologia; a Megafraternologia; a Vinculologia; a Me-

sologia; a Reeducaciologia; a Invexologia; a Geneticologia; a Parageneticologia; a Seriexologia;  

a Sociologia; a Parassociologia; a Etnografia; a Exoticologia; a Paraprocedenciologia; a Reurbe-

xologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin neofílica; a conscin polivalente; a pessoa anticomodista; 

a consciência exemplarista; a consciência pacífica; a consciência aglutinadora; a consciência uni-

versalista; a conscin internacional; a personalidade adaptável; a personalidade estrangeira; a cons-

cin multicultural; a conscin doadora, a conscin pesquisadora; a conscin docente itinerante interna-
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cional; a conscin tenepessista poliglota; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Masculinologia: o globe-trotter; o estrangeiro; o bilíngue; o poliglota; o intermissivista; 

o paradiplomata; o comunicólogo; o aglutinador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o multiplicador; o atacadista consciencial; o voluntário internacional; o reeducador; o conscienci-

ólogo; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o exemplarista; o projetor 

consciente; o maxidissidente ideológico; o realizador; o tradutor; o escritor. 

 

Femininologia: a globe-trotter; a estrangeira; a bilíngue; a poliglota; a intermissivista;  

a paradiplomata; a comunicóloga; a aglutinadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísi-

ca; a multiplicadora; a atacadista consciencial; a voluntária internacional; a reeducadora; a consci-

encióloga; a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial; a exemplarista; a pro-

jetora consciente; a maxidissidente ideológica; a realizadora; a tradutora; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens adaptabilis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissobrepairamento sociocultural multidimensional = a isenção cos-

moética na téatica fraterna e universalista independente de idiomas, crenças, valores, normas, tra-

dições ou comportamentos; maxissobrepairamento sociocultural multidimensional = o megaber-

tismo na teática maxifraterna e universalista quanto à heterogeneidade consciencial. 

 

Culturologia: o abertismo multicultural; a Multiculturologia Planetária; a cultura da con-

vivialidade cosmoética; a cultura de paz; a cultura da megafraternidade; a cultura interassistencial; 

a autoinserção cultural; a cultura da Megafraternologia; a cultura do intercâmbio de conhecimen-

tos; a eliminação dos preconceitos culturais; a evitação dos idiotismos culturais; a cultura pessoal 

universalista; as interrelações culturais; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da proativi-

dade interassistencial universal; a cultura evolutiva sem fronteiras; a cultura cosmovisiológica;  

a cultura da convivialidade sadia multiétnica; a cultura pacífica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sobrepairamento sociocultural multidimensional, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Adaptabilidade  migratória  internacional:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

04.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Autoqualificação  pró-internacionalização:  Conscienciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  verbetógrafa  internacional:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

08.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Intercâmbio  educacional:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Internacionalização  da  Conscienciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 
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12.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DO  SOBREPAIRAMENTO  SOCIOCULTURAL  

MULTIDIMENSIONAL  É  FUNDAMENTAL  À  CONVIVIALIDADE  

COSMOÉTICA  E  À  INTERCOMPREENSÃO,  DINAMIZADORAS  

DA  INTERASSISTENCIALIDADE  FRATERNA  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu acerca da postura do sobrepairamento 

sociocultural enquanto condição essencial para o alcance da libertação policármica? Possui aber-

tismo para estudar e conviver com a holodiversidade evolutiva desde já? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Inimigo Meu. Título Original: Enemy Mine. País: EUA. Ano: 1985. Duração: 108 min. Gênero: Drama  
e Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português e Inglês (em DVD). 

Direção: Wolfgang Petersen. Elenco: Dennis Quaid; Louis Gossett Jr.; Brion James; Richard Marcus; Carolyn McCormi-

ck; Bumper Robinson; Jim Mapp; Lance Kerwin; & Scott Kraft. Produção: Stephen Friedman; & Stanley O’Toole. Dese-

nho de Produção: Rolf Zehetbauer. Direção de Arte: Werner Achmann; & Herbert Strabel. Roteiro: Barry Longyear;  

& Edward Khmara. Fotografia: Tony Imi. Música: Maurice Jarre. Cenografia: Rolf Zehetbauer. Figurino: Monika 

Bauert. Efeitos Especiais: Anna & Peter Albrecht; & Brent Baker. Companhia: Twentieth Century Fox. Sinopse: 2 sol-
dados inimigos em guerra futurística espacial entre a Terra e o planeta Dracon têm as respectivas naves espaciais abatidas 

e vão parar juntos em planeta completamente inóspito. No local desolado, eles aprendem a deixar o ódio mútuo de lado 

unindo forças para sobreviverem no ambiente hostil, desenvolvendo respeito e confiança recíprocas. 
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